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      nota da publisher




      Poder aprender com uma pessoa tão espiritualizada, experiente e consciente como o Daniel Spinelli é um privilégio e uma oportunidade ímpar, afinal, ele nos convida a mergulhar em uma exploração profunda e reflexiva sobre o papel das lideranças diante das transformações que impactam o cenário corporativo contemporâneo e como liderar para um futuro mais humanizado, saudável e produtivo.




      Nas páginas deste livro, Spinelli nos guia através de um panorama único das dinâmicas da liderança, fundamentando sua abordagem em décadas de experiência e pesquisa que expõem e questionam como estamos vivendo em um modelo cultural corporativo em xeque, e que corre o risco de se prejudicar profundamente se não mudar de atitude.




      Ao longo de suas páginas, Spinelli confronta o modelo atual aplicado pela maioria das lideranças e demonstra que ainda estamos liderando como no passado, enquanto desejamos dominar o mercado futuro, e como podemos modificar essa realidade para conquistar nossos objetivos profissionais e pessoais ao nos ensinar como desenvolver as habilidades necessárias para enfrentar os desafios complexos do mundo atual.




      A potência da liderança consciente é uma jornada em cinco partes essenciais, explorando desde a compreensão da necessidade de uma nova abordagem até a apresentação de uma metodologia abrangente de desenvolvimento de liderança. Spinelli aborda questões relevantes e impactantes, destacando a relevância dessas habilidades para a transformação positiva das culturas organizacionais.




      Dividido em conhecimento teórico e prático, este livro é uma convocação a todas as pessoas em cargos de liderança que buscam expandir a sua consciência, criar uma cultura mais humana em suas corporações, e elevar e valorizar o propósito de seu trabalho. Afinal, ser líder é muito mais do que apontar uma direção; é construir junto aos demais um ecossistema que valida os valores e o compromisso da empresa com o mundo.




      Leitura essencial para todos que estão em posição de liderança ou que desejam assumir esse ponto em suas carreiras, esta obra vai iluminar o caminho de quem procura prosperar com seu time nessa jornada imprevisível do mundo corporativo.




      Espero que você aproveite as lições transformadoras das páginas deste livro e que ele inspire a sua construção de uma nova cultura de liderança consciente.




      Boa leitura,




      Rosely Boschini – CEO e Publisher da Editora Gente
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      prefácio




      Quando pensamos no futuro dos negócios, conseguimos projetar um ideal em que existirão diversas automações, recursos digitais e facilitações que ajudarão o ser humano a executar tarefas de maneira mais exata, objetiva e rápida. Horas de trabalho compiladas em poucos botões a serem apertados (ou melhor, telas a serem tocadas). Mas fica a pergunta: qual será o papel do colaborador?




      Hoje, já vemos um registro de como o modo de trabalhar tem causado transtornos de comportamento e de saúde preocupantes. A linha entre habilidades profissionais e socioemocionais deixou de existir, e nessa mistura a necessidade de se ter um objetivo maior do que a produtividade pela produtividade se tornou urgente.




      No entanto, poucos estão preparados para realizar uma abordagem de liderança com as equipes que resulte não apenas em um tratamento humanizado (que deveria ser o mínimo), mas em um modo que leve em consideração a inteligência e a pessoa por trás da execução de tarefas. Esse é um dos ativos de maior valor de uma empresa: as mentes que nela estão, e ao tomarmos consciência disso, somos capazes de criar negócios incríveis.




      Diante disso, a abordagem que o Daniel Spinelli traz neste livro é completamente disruptiva e atual ao mesmo tempo. Afinal, ele rompe com a barreira da liderança focada exclusivamente no resultado e torna essa mudança no comportamento, no pensamento e na ação de quem lidera algo urgente, que precisa ser feito hoje para que as empresas prosperem amanhã.




      
 



      Eu acredito muito no poder do indivíduo dentro de uma corporação, afinal, grandes ideias ao redor do mundo partiram não de grandes ações, mas de rápidas ideias que cintilaram em mentes dispostas a prestar atenção nelas, ouvi-las, valorizá-las e cultivá-las. E somente quando estamos em equilíbrio podemos cultivar este que é um talento exclusivo do ser humano e que sequer a inteligência artificial é capaz de copiar: a criatividade genuína.




      Guiada por uma visão sistêmica sobre o desenvolvimento de uma liderança mais consciente, esta metodologia aqui apresentada ajudará você a desenvolver as habilidades essenciais para impactar positivamente as culturas organizacionais e o deixará inspirado para fazer parte da vanguarda de líderes que estão construindo uma nova realidade. Prepare-se para uma jornada de reflexão, aprendizado e crescimento profundo, pois este livro é uma chamada para líderes comprometidos com o futuro, que desejam causar um impacto positivo e duradouro em suas organizações e comunidades.




      Seja bem-vindo(a) a esta jornada inspiradora e transformadora.




      Mergulhe nesta leitura e permita que as sementes da liderança consciente floresçam em você!


    


  




  

    

      
 



      introdução




      Líderes conscientes constroem culturas fortes




      PARA COMEÇAR




      Olá! Se você está lendo estas palavras, é porque decidiu explorar e discutir o papel das lideranças perante as profundas mudanças ocorridas no mundo corporativo. As dinâmicas mudaram e há cada vez mais demanda por líderes que saibam navegar por essa nova realidade. Isso significa que estamos prestes a começar uma jornada que vai durar algumas dezenas de páginas, durante a qual passaremos algumas horas juntos. Então, permita-me apresentar brevemente a essência deste livro.




      
 



      Para ser franco, estive planejando escrever durante anos. Reuni materiais, destaquei trechos de publicações e coletei dados em campo. Tomei inúmeras notas enquanto circulava por diversas organizações nas quais atuei como mentor e consultor para o desenvolvimento de equipes e líderes. Com o passar dos anos, as ideias foram amadurecendo. O chamado para publicar sobre o futuro da liderança se tornou cada vez mais intenso. Os insights e aprendizados que acumulei ao longo do caminho se aperfeiçoaram, e as evidências de que era a hora de organizar todo o material e publicá-lo se tornaram inegáveis. É uma demanda urgente repensar os modelos de liderança para favorecer uma abordagem mais consciente e humana. Estamos diante de uma demanda universal por líderes com uma nova visão, por pessoas capazes de liderar rumo a uma nova cultura. Em razão disso tudo, a necessidade de materializar meu trabalho foi crescendo, e aqui está ele, fruto de muitos anos de pesquisa.




      O que estamos prestes a explorar é um conjunto de práticas de liderança pouco comuns nas organizações. São habilidades que podem ser desenvolvidas e que, conforme observei, transformam pessoas comuns em líderes de nível extraordinário. Essas novas práticas, que estudaremos nos próximos capítulos, podem ser consideradas “o código secreto para uma nova liderança”.




      QUEM É DANIEL




      Há mais de duas décadas tenho me dedicado ao desenvolvimento humano nas organizações. Durante esse período, investiguei, pesquisei e aprofundei-me no tema, facilitando processos de aprendizagem para organizações públicas, privadas e do terceiro setor. Entre os mais de 50 mil participantes dos eventos em que atuei, espalhados por dez países, havia pessoas de todos os níveis hierárquicos e experiências, desde altos executivos de multinacionais a novos líderes e profissionais em início de carreira.




      Simultaneamente, tenho me dedicado ao estudo da mente humana e às práticas contemplativas. Realizei muitos retiros e inclusive fiz uma incursão de autodesenvolvimento de seis meses na Ásia, passando mais de quatro meses nos Himalaias indianos, onde estudei com grandes mestres do estudo da consciência. Esta é uma das minhas fontes de referência quando falo sobre liderança consciente.




      
 



      A LIDERANÇA ENTROU NA MINHA VIDA POR ACIDENTE, LITERALMENTE 




      Minha história como líder começou de maneira inesperada. Eu tinha apenas 17 anos quando recebi a notícia de que meu pai havia sofrido um acidente. Naquele momento, minha família dependia da renda de uma pequena loja de materiais de construção e, devido ao acidente, meu pai precisaria se ausentar do trabalho por pelo menos três meses. Sem hesitar, tranquei a matrícula na faculdade e assumi a gestão do negócio, liderando uma equipe de oito colaboradores com a ajuda de uma irmã mais nova. Aquela foi minha primeira experiência como líder. Desde então, já se passaram mais de trinta anos, e nunca mais deixei de estar em uma posição de liderança.




      O propósito de desenvolver pessoas vem de minha mãe, uma educadora de coração imenso. Com a experiência precoce como líder, acabei me voltando para a educação corporativa. Foi dela também, uma filantropa nata, sempre envolvida em algum projeto, que herdei o engajamento em causas sociais. Isso influenciou minha passagem por desafios de liderança em organizações sem fins lucrativos, entre eles um projeto internacional que me levou a trabalhar em diversos países, pelos quatro continentes.




      Reconheço a influência dos meus saudosos pais, de quem herdei a missão de trabalhar com educação, colocar minha melhor energia naquilo em que acredito e ter sempre um propósito que transcenda a ̋mim̏ e ̋meus̏ interesses individuais.




      POR QUE ESTE LIVRO PODE TRANSFORMAR SUA VIDA




      
 



      Se este livro chamou sua atenção, é provável que você esteja tentando entender melhor como pode expandir sua consciência e elevar o nível da sua liderança para novos patamares. Talvez, você esteja se perguntando: como posso ampliar minha capacidade de perceber as coisas e antecipar soluções?; como posso aumentar minha efetividade como líder?; como posso pensar e agir fora da caixa neste mundo transitório?; e, principalmente, como posso liderar grandes realizações de maneira humanizada, desenvolvendo pessoas?




      No fundo, sabemos que vida e trabalho podem ser menos desgastantes, mais prazerosos e, sobretudo, mais cheios de propósito e significado. Muitas vezes o que nos falta são conhecimentos e ferramentas para potencializarmos a nossa liderança. A nova cultura que estamos propondo pode levar a resultados extraordinários: ambientes de trabalho mais humanos e crescimento genuíno, tanto pessoal quanto profissional. Eu até arriscaria dizer, para quem isso ressoa, que pode ajudar na elevação da sua caminhada espiritual.




      UMA NOVA CULTURA




      Estamos vivendo uma era de mudança sem precedentes, tanto em termos de avanço tecnológico quanto na maneira como vivemos e trabalhamos. As organizações, independentemente do tamanho, enfrentam um chamado sutil, porém crescente, para um novo nível de consciência empresarial e social. Esse chamado se reforça quando olhamos para os crescentes índices de transtornos mentais – como depressão, estresse e burnout – entre as pessoas que dedicam a carreira ao mundo organizacional, e é ainda mais destacado pela sensação de vazio e falta de significado que muitas vezes permeia as conversas sobre carreira.




      
 



      As tecnologias emergentes apresentam desafios adicionais. Segundo um estudo do Institute for the Future de 2019, quase 85% dos empregos que os alunos do ensino médio terão em 2030 ainda não foram inventados.1 Esse ritmo acelerado de mudanças demanda desenvolver novas capacidades, como adaptabilidade, pensamento crítico, muita inteligência emocional e resiliência, conforme relatório sobre o futuro do trabalho publicado pelo Fórum Econômico Mundial em 2023, sobre as tendências para os próximos cinco anos.2




      No livro Reinventando as organizações,3 Frederic Laloux sugere que nossa sobrevivência coletiva pode depender da habilidade para atingir formas superiores de consciência e reparar nosso relacionamento com o planeta. Essa afirmação é reforçada a cada dia por diversos novos estudos sobre o futuro climático e social,4 mas, como aponta Laloux, ainda é pequeno o número de líderes que percebem essa situação e que estão de fato buscando ampliar sua consciência e se qualificar, criando novas visões e habilidades para navegar e liderar nesse mundo incrivelmente mutante. 




      Este livro que você tem em mãos é uma convocação para líderes que querem ajudar a construir esse futuro. Que estão com disposição para acessar suas essências humanas, trazer o coração para o trabalho e se manifestar a partir de propósitos e valores mais nobres. Porque é apenas a partir da nossa humanidade que seremos capazes de responder a esse chamado sutil e à altura dos atuais desafios. 




      O QUE VOCÊ ENCONTRARÁ NESTA OBRA




      
 



      Este livro é dividido em cinco partes principais. A primeira é entender o problema, na qual abordamos o estado atual da liderança e por que esse cenário precisa mudar. Em seguida, criar consciência, sobre como estamos imersos em uma cultura que precisa evoluir. A terceira parte é entender as causas do antigo modelo de liderança, para que possamos transpô-las. Na quarta parte, conheceremos a solução que nos ajudará a superar esses desafios. Por fim, a quinta parte detalha a metodologia de desenvolvimento da liderança, a qual está dividida em quatro dimensões: autoliderança, liderança de pessoas, visão sistêmica e legado.




      TEMAS RELEVANTES E DE ALTO IMPACTO




      A escolha dos temas abordados foi baseada em dois critérios:




      

        	
Relevância: vamos focar apenas aquelas habilidades mais relevantes para ampliação da sua consciência e da sua preparação para impactar culturas organizacionais de maneira positiva. Essa relevância foi verificada nos meus mais de trinta anos de experiência de liderança e desenvolvimento de pessoas, bem como por meio de pesquisas que serão apresentadas ao longo desta obra;




        	
Impacto: também consideramos o impacto potencial dessas habilidades e ferramentas. Por meio de conversas com líderes de alto desempenho e gestores de RH de organizações de diversos setores e tamanhos, pudemos entender o quanto essas habilidades contribuem para a transformação da cultura das equipes e organizações.


      




      Ao considerar a combinação de relevância e impacto, os assuntos abordados são essenciais para líderes que buscam uma verdadeira evolução. O compromisso em refletir e aplicar o que aprender aqui não apenas enriquecerá sua compreensão da liderança como também ampliará seu valor como profissional, líder e ser humano.




      Espero que esta obra atue como uma bússola, guiando você pelo caminho da liderança consciente e inspirando você a se tornar parte da vanguarda de líderes que estão construindo uma nova cultura.




      Prepare-se para uma verdadeira jornada. Bom mergulho!




      




      

        

          1 DELL TECHNOLOGIES/INSTITUTE FOR THE FUTURE. Realizing 2030: a divided vision of the future summary. 2019. Disponível em: https://www.delltechnologies.com/content/dam/delltechnologies/assets/perspectives/2030/pdf/Realizing-2030-A-Divided-Vision-of-the-Future-Summary.pdf. Acesso em: 25 jun. 2023.


        




        

          2 WORLD ECONOMIC FORUM. The Future of Jobs Report 2023. Disponível em: https://www3.weforum.org/docs/WEF_Future_of_Jobs_2023.pdf. Acesso em: 25 jun. 2023.


        




        

          3 LALOUX, F. Reinventando as organizações: um guia para criar organizações inspiradas no próximo estágio da consciência humana. Curitiba: Voo, 2017.


        




        

          4 NAÇÕES UNIDAS BRASIL. Ações urgentes contra mudança climática são necessárias para garantir um futuro habitável. https://brasil.un.org/pt-br/224004-ações-urgentes-contra-mudança-climática-são-necessárias-para-garantir-um-futuro-habitável. Acesso em: 25 jun. 2023.


        


      


    


  




  

    

      
 



      capítulo 1




      Uma cultura em xeque




      Pessoas que desenvolvem um olhar cuidadoso e honesto para o mundo organizacional a partir de uma perspectiva minimamente humanística vai se deparar, com frequência, com ambientes de trabalho nocivos, que estão levando as pessoas que ali trabalham a terem problemas de saúde física e mental. Mundialmente, temos batido recordes de doenças relativas ao mundo do trabalho, as “feridas” advindas da forma errônea como muitas organizações são conduzidas no aspecto humano nunca estiveram tão expostas. Tanto que a Organização Internacional do Trabalho (OIT),5 com a Organização Mundial da Saúde (OMS), reforçam a necessidade de diretrizes para lidar com esse contexto. Além de todas as questões humanas envolvidas, as duas organizações estimam que o custo para a economia global por dias de trabalho perdidos anualmente devido à depressão e à ansiedade seja de quase 1 trilhão de dólares.




      
 



      No atual momento da história das organizações há uma demanda emergente que precisa ser percebida pelas lideranças. Negligenciar esse fato pode comprometer drasticamente a longevidade e os próprios resultados dos projetos em médio e longo prazos. Ou seja, esse tipo de cultura organizacional com baixo nível de consciência se mostra insustentável, pois no decorrer do tempo as pessoas estão menos produtivas, menos criativas e cada vez mais doentes.6 Líderes que não se atualizam com práticas mais modernas e que não introduzem um tom mais humano em sua gestão contribuem não só para que haja menos qualidade para pessoas e ambientes de trabalho, mas também ajudam a cavar, paulatinamente, a cova da própria empresa. E se olharmos para o ser humano que está exercendo a liderança, vemos também que não é raro encontrarmos tais profissionais enfrentando problemas psicoemocionais graves.




      Quanto mais circulo pelas empresas, estudo o ambiente organizacional e converso com profissionais que lá trabalham, mais me engajo no propósito de fazer algo a respeito, de contribuir para a ampliação do nível de consciência nas organizações. Tenho acompanhado com os próprios olhos essa realidade alarmante, tanto do lado nocivo dessa cultura quanto do potencial transformador das crenças e práticas de uma liderança mais consciente. E é justamente isso que pretendo compartilhar com você.




      IMPACTO DIRETO NAS PESSOAS




      
 



      Uma pesquisa anual realizada pela Gallup , o relatório Gallup Global Emotions,7 monitora anualmente, desde 2006, os índices do que são denominadas emoções negativas experimentadas no ambiente de trabalho. Nesse levantamento, avaliam-se os índices de estresse, tristeza, preocupação e dor física, culminando em um índice global de infelicidade no trabalho. No último relatório, publicado em 2023, consta que o índice de infelicidade cresceu de 24 para 33 pontos desde 2006.




      [image: ]




      O que mais chama a atenção nesse gráfico é o aumento gritante do nível de infelicidade no trabalho enquanto deveríamos esperar justamente o contrário, pois nunca tivemos tantas tecnologias para facilitar a vida e tanto acesso à informação sobre felicidade e gestão emocional. Onde estamos nos perdendo? É como se estivéssemos normalizando o inaceitável do ponto de vista humano.




      
 



      O mundo do trabalho enfrenta um paradoxo intrigante: para conquistar resultados duradouros e manter profissionais talentosos, as empresas precisam construir laços significativos com seus colaboradores. Mas o que percebemos, no entanto, é que a cultura organizacional vigente muitas vezes vai justamente no caminho contrário. Ou seja, as práticas de liderança predominantes, as quais deveriam estar justamente pavimentando um futuro mais favorável, estão, na realidade, criando um efeito negativo em cascata para as próprias organizações.




      O IMPACTO DIRETO NOS NEGÓCIOS NÃO TARDA




      O artigo “Saúde mental é agora uma métrica de negócios”, publicado pela Forbes em 2021,8 traz uma metanálise de algumas pesquisas mostrando que, até mesmo do ponto de vista financeiro, a falta de cuidado com as pessoas gera, em longo prazo, perdas significativas para os negócios e para a sociedade.




      Um dos dados que mostram isso vem do jornal Lancet9 de Medicina, que revela que os transtornos mentais estavam aumentando em todos os países do mundo e estimou que os problemas de saúde mental custarão à economia global 16 trilhões de dólares até 2030. Esse mesmo artigo menciona que “a menos que líderes forneçam a suas equipes os recursos de que precisam, a produtividade será prejudicada e a retenção cairá”.




      UMA CULTURA DE LIDERANÇA OBSOLETA




      
 



      Ao observar esses dados, poderíamos afirmar que lideranças despreparadas intensificam alguns dos maiores problemas da sociedade hoje. Líderes que lançam mão de práticas equivocadas de gestão de pessoas geram perdas significativas para o futuro do próprio negócio, comprometendo a saúde e a qualidade de vida daqueles à sua volta. E quando a liderança é exercida com esse baixo nível de consciência, contribui também para a falta de significado e de saúde mental, alguns dos maiores problemas da humanidade. Tudo isso em nome de entregar metas corporativas de curto prazo. É como cortar o próprio pé e usar essa dor para tentar correr mais rápido. 




      Com base na minha experiência de mais de vinte anos oferecendo consultoria para dezenas de milhares de líderes em mais de duzentas organizações, posso afirmar que existem três qualidades-chave para a prosperidade de um negócio diretamente prejudicadas por ambientes de trabalho tóxicos:




      

        	Saúde;




        	Criatividade;




        	Engajamento.


      




      O que poucos percebem é que um dos principais detratores dessas três qualidades é a cultura da própria organização, a qual é muito influenciada pelas práticas da liderança.




      UM MODELO MENTAL RESTRITOR DE POTENCIAL HUMANO




      A lenta evolução do modelo de liderança faz com que uma grande parte das organizações ainda esteja extremamente atrasada no processo de transição que estamos vivendo. Muitas pessoas em posições de liderança sofrem pressão ou são moldadas a valorizar resultados a todo custo, mesmo em detrimento das relações humanas. Muitas vezes, sequer têm consciência do impacto de seu modo de liderar na vida das pessoas, na sociedade e no planeta. Também não fazem ideia do quanto de energia, recursos e potencial acabam desperdiçando, tanto das pessoas que lideram quanto das próprias organizações nas quais atuam.




      
 



      Ou seja, esse modelo de liderança, que vamos chamar aqui de “desumanizado”, também é responsável por todo o impacto negativo que as organizações estão provocando nos seus colaboradores e nas demais pessoas envolvidas direta ou indiretamente nas respectivas operações. Costumo encontrar líderes, mesmo com pouco tempo de carreira, que se sentem com desequilíbrio emocional, muitas vezes precisando recorrer ao uso de psicotrópicos para sustentar um estilo de vida acelerado em excesso, baseado em resultados por pressão psicológica e com objetivos superficiais, materialistas e/ou pouco engajadores.




      UMA GOTA DE AUTOCONSCIÊNCIA




      Como resultado desse cenário, não é raro grandes profissionais do mundo corporativo voltarem de um período de férias, quando têm tempo para refletir, pensando em largar tudo e mudar radicalmente a carreira para algo com mais propósito, muitas vezes chamando isso de “autolibertação”. Uma pesquisa publicada pela revista Forbes em 202210 mostrou que 44% dos mil entrevistados pensaram em pedir demissão durante as férias, e quase metade deles efetivou o pedido ao voltar ao trabalho. Ou seja, uma pausa relativamente curta, suficiente para trazer uma gota de consciência, induz muitas pessoas a colocar a vida na balança e se questionar quanto ao legado que estão construindo, o que estão fazendo com a própria vida e, em muitos casos, se seus valores estão alinhados com os praticados no ambiente de trabalho.




      
 



      A RESPONSABILIDADE DA LIDERANÇA E POR QUE AS EMPRESAS DEVEM RAPIDAMENTE REVER CERTAS CRENÇAS




      Sabemos que toda cultura organizacional começa pelas práticas de liderança, ou seja, os modelos de gestão predominantes são, em grande parte, a razão pela qual o mundo das organizações está contribuindo para uma sociedade doente, um planeta ameaçado e vidas com propósitos superficiais.




      O nível crescente de competitividade do mercado e a necessidade contínua de adaptação em uma sociedade que muda de valores rapidamente são uma ameaça à sobrevivência das empresas que não têm times saudáveis, criativos e engajados. Melhorar as habilidades de liderança para um modelo mais humano não é apenas uma opção para quem quer orquestrar times e projetos de maneira mais responsável, é agora também uma questão de sustentabilidade do próprio negócio.




      SEQUELAS DAS MÁS PRÁTICAS DE LIDERANÇA




      Segundo a International Stress Management Association (ISMA),11 72% dos profissionais estadunidenses são considerados estressados e 70% dos brasileiros vivem em estado de esgotamento profissional. No Japão, o índice é de 85%. Essa é uma crise global que fomenta uma série de reações negativas nos desempenhos individuais e organizacionais.




      
 



      O artigo “Employee burnout, part 1: the 5 main causes”,12 publicado pela Gallup em 2018, mostra que os principais fatores que levam as pessoas ao esgotamento físico e mental têm menos a ver com o volume de trabalho e mais com o modo como a pessoa é liderada. Nas organizações em que as lideranças reforçam comportamentos como favoritismo, preconceitos, comentários ofensivos ou constrangedores e até mesmo maus-tratos, há, conforme afirma a publicação, duas vezes mais chances de a equipe experimentar alto nível de estresse.




      E as sequelas não se limitam ao escritório. Profissionais que experimentam altos níveis de esgotamento afirmam quase duas vezes mais que também não conseguem manter e nutrir um convívio saudável com a família e os amigos.




      Muito mais do que resultados, vidas reais estão em nossas mãos, e são esses fatores que mostram a urgência de nós, como líderes, olharmos com atenção para essa realidade. Temos a escolha diária de liderar de maneira mais humana e favorecer o surgimento de organizações conscientes sobre o impacto que causam na sociedade e no planeta. Nós, líderes, temos a oportunidade de usar o nosso poder de resolução em um nível de consciência mais elevado e sermos capazes de, além de entregar excelentes resultados em curto e longo prazos, também promover engajamento, colaboratividade, saúde e bem-estar.




      IMPACTOS HUMANOS




      As organizações que operam com a crença de que a liderança necessariamente tem de gerir pessoas por meio do uso do modelo de comando e controle geram dois graves problemas que afetam a si mesmas.




      
 



      O primeiro, evidentemente, é que as pessoas que ali trabalham experimentam altos níveis de estresse e ansiedade, principalmente por acessarem constantemente emoções aflitivas como o medo – por exemplo, de serem demitidas, de não serem promovidas ou de serem desconsideradas. Com isso, profissionais imersos nesse tipo de ambiente tóxico têm maior chance de enfrentar crises de saúde e perda de engajamento.




      O segundo problema é a crença de que só é possível prosperar na carreira se a sua maneira de liderar for no modelo de comando e controle. O que tenho visto é que quem ainda adota esse estilo de liderança carece de táticas, competências e ferramentas de gestão de pessoas. E se não mudarem isso, ficarão mais distantes do mundo emergente do trabalho que vem se construindo. Estão perdendo também a grande oportunidade de deixar rastros mais positivos nas pessoas que lideram – o que, na minha opinião, é uma das maiores recompensas pessoais que uma carreira de líder vai entregar.




      SOBRE O MITO DE PARECER BONZINHO




      Existe um perigo quando oscilamos entre os extremos ao discutir a transformação das práticas de liderança. Muitas vezes, caímos no equívoco de acreditar que a única alternativa a um líder tóxico é um líder excessivamente complacente. Essa crença resulta na disseminação de um mito sobre aqueles que tentam se afastar do modelo de liderança com base no medo e no supercontrole, pois, neste caso, acredita-se que a única imagem possível de uma liderança mais humana seria a de pessoas apenas preocupadas em agradar os outros e, por isso, ineficiente.




      
 



      No entanto, é importante compreender que existe um ponto intermediário entre esses dois extremos. Líderes que buscam aprimorar suas habilidades podem, de fato, equilibrar qualidades humanas com a capacidade de alcançar resultados extraordinários. Ao encontrar esse equilíbrio, é possível impulsionar tanto as pessoas quanto as organizações de maneira saudável, longeva e efetiva.




      Com essa perspectiva em mente, podemos romper com esse mito e explorar novas abordagens de liderança cujo poder e eficácia se baseiam justamente na sua humanidade.




      UMA OPORTUNIDADE DE VIDA




      Uma das maiores oportunidades de carreira no momento é justamente para profissionais capazes de aplicar práticas mais humanas de liderança, com base num nível mais amplo de consciência. E, justamente por saberem liderar dessa maneira, também serão capazes de entregar resultados extraordinários ao mesmo tempo que semeiam um futuro brilhante para si, para as pessoas que lideram e para as organizações para as quais trabalham. Como fazer isso então? É isso que veremos na metodologia que apresentarei nos próximos capítulos.




      UMA NOVA DINÂMICA DE PODER, ESSA LUTA VOCÊ JÁ CONHECE




      O que faz os heróis do cinema conquistarem o poder? Na saga Star Wars, por exemplo, Luke Skywalker é o herói que representa a Aliança Rebelde, grupo que luta pelo equilíbrio da galáxia ameaçada pelo Império Galáctico, comandado por Darth Vader. A luta entre os dois personagens é mais do que um simples combate físico, é um duelo épico de vontades e valores que explora os conflitos internos entre o lado luminoso e o lado sombrio da Força. Para a felicidade dos espectadores, Luke resiste às próprias tentações e medos, e desenvolve suas habilidades de combate para tornar-se um líder inspirador, que passa ainda a compartilhar os seus conhecimentos com as novas gerações de Jedis.




      
 



      Na trilogia de filmes de Peter Jackson, O senhor do anéis, em que o personagem principal, Frodo, recebe a tarefa de destruir o Anel do Poder, uma arma maligna capaz de dominar toda a Terra-média. Ao longo do caminho, o Anel começa a afetar a mente de Frodo, mas ele resiste às tentações graças à sua força interior e aos valores que aprendeu na jornada, como lealdade, confiança e coragem. Mais uma vez, para a satisfação do público, Frodo consegue destruir o objeto e sua coragem inspira a todos que lutaram ao seu lado. Sua jornada o transformou em um herói que não só salvou o mundo, mas também deixou seu legado.




      O que essas e muitas outras histórias de sucesso têm em comum com o mundo das organizações? A presença do dilema moral que rege a humanidade: para que fim utilizamos nosso poder? Vivemos, hoje, um momento crítico em que o poder (através da tecnologia e do acesso à informação) está à disposição de todos aqueles que empreendem algum esforço de aprendizado e desenvolvimento. E quem faz isso amplia a sua capacidade de deixar marcas profundas na vida das pessoas, na sociedade e no planeta.




      Tanto Luke quanto Frodo alcançam seus objetivos com integridade e conquistam o poder por meio de sua conexão e fidelidade com seus valores éticos e morais. Apesar das tentações de seguir caminhos mais fáceis e curtos para o sucesso, o que realmente guia as pessoas bem-intencionadas a superar grandes desafios, vencer adversários poderosos e gerar impactos positivos é a prática do bem coletivo. Essa conclusão é reforçada não apenas em pesquisas como as que apresentarei ao longo desta obra, mas também na minha própria experiência de trabalho. Ao longo da minha história, tive a oportunidade de conviver com vários líderes, em diversos níveis hierárquicos, que têm realizado trabalhos incríveis e deixado legados inspiradores. Ou seja, liderar com o coração é necessário e possível!




      
 



      CHEGOU A HORA DE AVANÇAR PARA O PRÓXIMO NÍVEL




      Ainda no universo cinematográfico, imagine que você está agora em um momento decisivo como o de Neo, personagem principal do filme Matrix, que precisa optar por tomar uma pílula azul ou vermelha. A primeira significa continuar vivendo na ilusão, enquanto a segunda, o despertar e se preparar para uma nova realidade.




      Assim como Neo, você tem o poder de fechar e engavetar esse desejo de conexão mais profunda com seu propósito como líder, ou então seguir e ganhar uma nova força. Caso escolha avançar, tenha a certeza de que você construirá uma nova visão de realidade, não necessariamente cômoda, mas que pode mudar a sua vida para sempre.




      Neste capítulo, eu trouxe um pouco à tona algumas “feridas” do mundo organizacional. É chegada a hora de elevar a nossa consciência como líderes e nos prepararmos verdadeiramente para os desafios. Vamos nos equipar para transformar a maneira como estamos impactando o futuro das pessoas, dos demais seres e do planeta. Vim aqui para mostrar que tudo pode ser diferente. E se você está com disposição para avançar comigo, saiba que está com um bom manual em mãos. Fazer como Neo e continuar lendo este livro é como decidir tomar a pílula da consciência e entrar na arena de aprendizado. Você está prestes a abrir sua visão para o que a maioria das pessoas ainda não percebe e receber grandes ferramentas comprovadas para ampliar seu poder de liderar.




      Então pergunto: quer vir comigo nesta jornada?
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